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Beiramar Shopping: • Café Riviera (2º piso) • Café 
Fanny  
Santa Mônica: Shopping Iguatemi - Bossa Café 1º piso 

Lagoa da Conceição:  • Farmácia Pinheiro 
Jurerê Internacional: • Doce de Pelotas no Jurerê 

Open Shopping • Restaurante 261

SC-401: • Restaurante Quatro Estações e Primavera 
Primavera Garden Center (Sentido Norte) • Verde & 
Cia Garden Center (Sentido Centro)

O Imagem da Ilha oferece 1.000 exemplares a mais
nos seguintes locais com reposição semanal: 

O buzinar frenético dos carros, o ner-
vosismo do trânsito e a preocupação das 
pessoas com a compra dos presentes em 

cima da hora demons-
tram o “clima de Natal” 
na cidade. Sem neve e 
com um calor insuportá-
vel, a magia do momento 
deve se passar em algum 
outro lugar, que não nos 
trópicos. Há até uma cer-

ta ironia em ver o “bom velhinho” todo 
vestido de vermelho, suando, e atenden-
do as crianças nos shoppings da cidade. 
É a chegada do fim, de mais um ano. Es-
crevo este editorial no dia que o mundo 
deveria acabar, segundo a profecia. Mas 
não é isso o que se vê. Vê-se apenas o 
consumo exacerbado, o frenesi no trân-
sito e nas pessoas. 

Até um passado recente, este era o 
momento que se celebrava a família, va-
lorizando os momentos especiais deste 
pequeno círculo. Hoje, passa-se na bus-
ca frenética dos presentes. Nada contra 
consumo, apesar de um pouco extra-
polado. O que se poderia pensar agora 
seria onde estamos e aonde vamos do 
que efetivamente o que vou dar de pre-
sente. Mas fora as pequenas críticas ao 
cotidiano – pois acabei de me dar um 
presente pela internet –, o momento de 
Natal traz sempre um grande prazer, 
ainda que com presentes, mas muito 
mais com sorrisos e abraços aos amigos 
e familiares.  

Na nossa última edição do ano, além 
dos colunistas Maristela Amorim (Mo-
da), Raul Sartori (Política) e Urbano 
Salles (Variedades), Jornalistas com J 
maiúsculo, matérias trabalhadas com 
o objetivo de deixar o leitor por dentro 
do que acontece na cidade. Os textos ga-
nham vida através de uma competente 
equipe de reportagem, chefiada pela 
editora Andréa Fischer, e da brilhante 
e eficiente diagramação do Edson Eger-
land, que deixa as páginas do Jornal 
ainda mais bonitas e gostosas de ler. As-
sim a última edição do ano do Imagem 
da Ilha chega na sua casa.  

Em janeiro, estaremos lançando o 
“Guia de Verão Imagem da Ilha”, com 
distribuição APENAS NAS PRAIAS e HO-
TÉIS. É o mês do ano que tem apenas 
uma edição, esta. Assim podemos todos 
respirar mais levemente, ir à praia e 
mergulhar no mar! Pois segundo o José 
Netto, novo presidente da OneWG, “jor-
nal é pra louco”. E no fundo de médico 
e louco todos temos um pouco.  Feliz 
Natal! Próspero Ano Novo! E um Ótimo 
Verão! 

Até Fevereiro.

Hermann Byron

Confira outros eventos no blog do jornal (www.imagemdailha.Com.br/blog)

ColaboraÇÃo
Envie a programação do seu

evento para a Redação do
Imagem da Ilha:

redacao@imagemdailha.com.br
(48) 3028-3778

Troca de endereço
Se você recebe o Imagem da Ilha e mudou de 
endereço, comunique o Jornal e continue por 
dentro do que acontece em Florianópolis. En-
vie um e-mail para: redacao@imagemdailha.

com.br ou ligue para 3028-3778.

exposiÇÃo

Confira as atrações que acontecem em Floripa

Se no Brasil, na virada do Ano Novo, o branco é a cor 
da moda para quem quer atrair sorte e boas energias, na 
cultura oriental paz e prosperidade são simbolizadas pe-
la figura do dragão – que é também o animal que rege o 
ano de 2012 nos calendários chinês e japonês. Unindo es-
sas tradições culturais, a Galeria Municipal de Arte Pedro 
Paulo Vecchietti apresenta a exposição com o tema “Su-
mi-ê no Ano do Dragão”, reunindo trabalhos das artistas 
Telma Piacentini e Nadir Ferrari.  A exposição pode ser 
visitada gratuitamente até 31 de janeiro, de segunda a 
sexta, das 13h às 19h. A Galeria fica localizada na Praça 
XV de Novembro, 180 (esquina com a Rua Tiradentes).

A mostra é composta por 24 pinturas e um painel pro-
duzidos a partir dessa técnica milenar. Os trabalhos tra-
zem imagens de dragões e também representações das 
estações do ano, com figuras de bambus (verão), crisân-
temos (outono), cerejeiras (inverno) e orquídeas (prima-
vera), entre outras temáticas. 

teatro

A vida como ela é
Este espetáculo montado pela Cia. 

Teatro Sim...Por Que Não?!!! reúne cin-
co contos escritos por Nelson Rodri-
gues sobre paixões, traições, dramas e 
tragédias de vidas vividas intensamen-
te. São flashes da vida real através do 
olhar melodramático do autor. O espe-
táculo estreou em junho de 2010, com 
temporadas no Teatro Álvaro de Carva-
lho (TAC) e Teatro da UFSC, e tornou-se 
um grande sucesso de público e crítica, 
lotando os teatros praticamente todas a 
noites. Em 2013 ele volta a ser encena-
do e já tem data marcada: dias 24, 25 e 
26 de janeiro, às 21h, no TAC. O ingres-
so custa R$ 30. Mais informações: www.
tac.sc.gov.br.

Si quex quex, si não quex dix
A simpática manezinha abre Dona Maricotinha abre o ano de espetáculos dentro do 

“Projeto TAC 7:30”, promovido semanalmente pela Fundação Catarinense de Cultura, 
com o show “Si quex quex, si não quex dix”, dia 15 de janeiro às 19h30 no Teatro Álva-
ro de Carvalho (TAC). O ingresso custa ER$ 10. Mais informações: www.tac.sc.gov.br.

Comédia

Arte rendeira
Registrada como uma tradição cultural em vias de desa-

parecimento, na década de 1980, pelo folclorista Doralécio 
Soares (1914-2012), a produção da renda de bilro na capi-
tal catarinense vive uma fase de efervescência, e de mudan-
ças. Se naquela época a atividade era restrita às mulheres, 
hoje o setor tem nova realidade, com a presença crescente 
de homens na função de rendeiro. É o que revela o artis-
ta plástico e fotógrafo Jone Cezar de Araújo, na exposição 
“Renda de Bilro de Florianópolis”, aberta à visitação gratui-
ta até o dia 20 de janeiro no Centro Cultural Bento Silvério 
(Casarão da Lagoa). 

Contemplado por edital de fomento da Fundação Cultu-
ral de Florianópolis Franklin Cascaes, o projeto inclui uma 
mostra com 30 fotografias coloridas em suporte de tecido 
sintético, revelando o universo da renda no município. As 
imagens registram a beleza dos produtos, o ambiente de 
trabalho e a tradição familiar herdada dos imigrantes aço-
rianos que chegaram à Ilha de Santa Catarina, no século 18. 

O ano do dragão
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Andréa Fischer

Vai tirar férias no verão? Então 
coloque o seu corpo para tra-
balhar. O período é para des-
cansar, mas sem se descuidar 

da saúde e da beleza. E as atividades 
físicas promovem um indiscutível bem-
estar. Para quem mora ou vai passar 
as férias em cidades litorâneas, como 

Floripa, são vários os esportes de praia 
que podem ser praticados. O Imagem 
da Ilha  selecionou dez e conversou 
com os personal trainers Ana Paula 
Moratelli – caminhada, corrida, fresco-
bol, natação e windsurf – e Aldo Affon-
so – caiaque, surf, kitesurf, futebol de 
areia e vôlei de praia – para saber o 
que cada um tem de melhor. Compare, 
escolha e mexa-se!

>  E S P O R T E S  D E  V E R Ã O

Exercícios físicos na praia, além de prazerosos, são grandes aliados da boa forma

Você de férias, seu corpo não

CAMINHADA
Calorias/hora 240 (lenta) a 500 (rápida e intensa)
Frequência semanal Três, em dias alternados.

Evoluir gradativamente para até seis.
Partes do corpo trabalhadas Coxas, pernas, panturrilhas e glúteos
Cuidados:
- Se é iniciante, comece com caminhadas curtas e leves.
- Não se esqueça do aquecimento antes (5 minutos de caminhada lenta, como se estivesse 
passeando) e alongamento depois.
- Use tênis com amortecimento.

CORRIDA
Calorias/hora De 500 a 900 (depende da intensidade)
Frequência semanal De três a cinco, em dias alternados 
Partes do corpo trabalhadas Pernas, coxas, panturrilhas e abdômen
Cuidados:
- Se for iniciante na corrida, comece com um ritmo leve, alternando com a caminhada.
- Evite correr na areia fofa até estar bem adaptado.
- Evite praias inclinadas, pelo alto risco de leões.
- Não se esqueça de aquecer (caminhada moderada ou corrida leve) e alongar antes e 
após.
- Use tênis leve e com solado próprio para absorver impactos.

FRESCOBOL
Calorias/hora De 200 a 600 (dependo do nível)
Frequência semanal Duas a três
Partes do corpo trabalhadas Ombros, braços, pernas, glúteos e abdômen
Cuidados:
- Mantenha distância de banhistas e pedestres, para evitar que a bola atinja quem não está 
participando do jogo.
- Se está iniciando no frescobol, alterne com dias de descanso ou de caminhada.

NATAÇÃO
Calorias/hora De 400 a 600
Frequência semanal De duas a quatro
Partes do corpo trabalhadas Tonifica todo o corpo, principalmente braços e costas
Cuidados:
- Os tampões de ouvidos ajudam a evitar problemas inflamatórios.
- Não se esqueça de aquecer antes e alongar depois para evitar cãibras e lesões.

WINDSURF
Calorias/hora De 500 (iniciantes) a 1.000 (mais experientes)
Frequência semanal De uma a três
Partes do corpo trabalhadas Braços, pernas e glúteos, bem como abdômen e costas
Cuidados:
- Se for iniciante, faça um curso antes e pratique acompanhado de profissionais qualifica-
dos e com colete salva-vidas de baixa flutuação.
-Faça alongamentos antes e depois. 

KITESURF
Calorias/hora De 150 a 200 calorias
Frequência semanal De uma a três 
Partes do corpo trabalhadas Membros inferiores. O esporte também proporciona

uma boa resistência abdominal e lombar.
Cuidados:
- É preciso fazer aulas antes de sair praticando sozinho.
- O ideal é começar em lugares de águas calmas, como lagoas.
Para uma prática segura, é necessário o conhecimento do vento e do uso do equipamento.

CAIAQUE
Calorias/hora De 100 a 150 calorias
Frequência semanal De duas a três, em dias alternados 
Partes do corpo trabalhadas Membros superiores
Cuidados:
- Não requer muita prática, porém assim como os outros esportes aquáticos é necessário 
cuidado com as correntes marítimas.
- Use colete salva-vidas.

SURF
Calorias/hora De 350 a 400
Frequência semanal De duas a três, em dias alternados 
Partes do corpo trabalhadas Trabalha muito membros superiores,

principalmente dorsal e ombros, porém é um
esporte de muita exigência aeróbia e força nos
membros inferiores para praticar manobras

Cuidados:
- Não se esqueça de fazer aquecimento específico antes de entrar na água para evitar le-
sões.
- Você precisa saber nadar.
- Preste atenção onde vai entrar (saber sobre correntes, ter noção do tamanho do mar).
- Escolha o equipamento certo e seguro. 

FUTEBOL DE AREIA
Calorias/hora De 500 a 600
Frequência semanal Duas, em dias alternados 
Partes do corpo trabalhadas Membros inferiores, principalmente coxa, quadril

e panturrilha
Cuidados:
- Verifique se sua saúde está em dia antes de começar a jogar.
- Não se esqueça de fazer aquecimento específico antes de começar a jogar.
- Areia quente e pés desacostumados em ficar descalços podem trazer consequências não 
muito agradáveis, como bolhas. 
- Beba bastante líquido, para evitar a desidratação.

VÔLEI DE AREIA
Calorias/hora De 200 a 250 (em equipe). Se for jogado em duplas,

o gasto calórico pode ser até três vezes maior.
Frequência semanal De duas a três, em dias alternados 
Partes do corpo trabalhadas Principalmente os membros superiores, mas as

pernas também por exigir deslocamentos rápidos
Cuidados:
- Não se esqueça de fazer aquecimento específico antes de começar a jogar.
- Beba bastante líquido, para evitar a desidratação.



Civismo
O deputado federal Jorge Boeira (PSD-

SC) relatou na Comissão de Educação e 
Cultura projeto de lei do atual ministro da 
Educação, Aluízio Mercadante, que obriga o 
hasteamento da Bandeira Nacional nas es-
colas de ensino fundamental e médio uma 
vez por semana. O parecer de Boeira foi pe-
la aprovação da proposta. Se esse fosse um 
país sério, sinceramente, não precisava de 
lei para se mostrar um mínimo de civismo.

Ativista
A  deputada estadual  Ana Paula Lima 

(PT) vem se posicionando como a mais 
atuante ativista política  no combate a to-
da forma de violência, inclusive contra os 
animais. Por isso vem  angariando apoio de 
dezenas de ONGs de todo Estado que fazem 
trabalho voluntário em defesa dos bichos. É 
dela o projeto de lei que proíbe a realização 
de puxadas de cavalo em SC.

Chave do cofre
Foi a imensa pressão de prefeitos que 

estão terminando o seu mandato, e que 
tem que fechar contas,  que fez deputados 
estaduais  levar suas queixas ao governador 
Raimundo Colombo e ouvir dele o óbvio, 
ou seja, que as receitas continuam levando 
tombos. Noutra frente estão os prefeitos 
eleitos, que querem logo causar boa im-
pressão, mas desde já vislumbram cofres 
vazios.

Bolso
Os três senadores de SC  assumiram a 

responsabilidade de pagar com recursos 
pessoais o Imposto de Renda incidente 
sobre os valores recebidos como ajuda de 
custo do Senado entre 2007 e 2011. Sena-
dores naquele período, a agora ministra 
Ideli Salvatti e o governador Raimundo Co-
lombo não se manifestaram publicamente 
sobre o delicado assunto.

Democracia escolar
A cada vez mais discutida escolha dos 

diretores das escolas estaduais de SC é mo-
tivo de nova iniciativa na  Assembleia Le-
gislativa. O deputado Gelson Merisio (PSD) 
apresentou projeto de lei que dá aos pais, 
estudantes (a partir da 5ª série),  profes-
sores e servidores da escola o poder de es-
colher os diretores. Alunos terão voto com 
peso um e os demais segmentos peso dois.

Terceira idade
No Pacto pela Proteção Social, lançado 

pelo Governo do Estado, há algo novo em 
termos nacionais: a construção de 12 Cen-
tros Dia, para atender idosos em situação 
de vulnerabilidade social, vítimas de violên-
cia,  discriminação e preconceito, incluindo 
as famílias e cuidadores. SC tem  656.913 
habitantes com mais de 60 anos, o que  re-
presenta 11% da população catarinense.

Passa-repassa
Freud pode explicar. Enquanto o 

Ministério Público Federal quer tirar 
da Fatma e passar para o Ibama o li-
cenciamento ambiental para a maricul-
tura, o Ibama acaba de transferir  para 
a Fatma o controle de licenciamentos 
ambientais de toda a fauna em SC. A 
leitura que se pode fazer disso é que o 
MPF-SC anda com pouco serviço.

Literatura
do cárcere

Merece aplausos a iniciativa 
da Vara Criminal de Joaçaba, que 
beneficiará com a remição de 
quatro dias o apenado da comar-
ca que ler e depois, em entrevis-
tas, demonstrar compreensão do 
conteúdo de clássicos da litera-
tura. O inusitado projeto começa 
com “Crime e Castigo”, de Dos-
toiévski. Depois vem “O Coração 
das Trevas”, de Joseph Konrad, 
Shakespeare, Charles Dickens, 
Walter Scott e outros. Sem que-
rer meter o bedelho: por que não 
começar com autores brasileiros 
e de preferência catarinenses?

Perdendo
A Associação Brasileira de 

Cruzeiros Marítimos (Abremar), 
que já manifestou seu inconfor-
mismo pela incapacidade de Flo-
rianópolis conseguir montar uma 
infraestrutura mínima de apoio 
náutico, divulgou que Salvador, 
Búzios, Ilhéus e Recife faturaram 
R$ 393,6 milhões nas escalas de 
turistas de navios na temporada 
2010/2011. Mas só Ilhabela e 
Ubatuba, no litoral paulista, o im-
pacto econômico foi de R$ 128,9 
milhões.

Frigideira
A excessiva demora em dar materia-

lidade às ações visando a ressocializa-
ção da população carcerária de SC é o 
que mais tem fragilizado a secretária 
e deputada licenciada Ada Faraco de 
Luca na Secretaria Estadual de Justiça 
e Cidadania. Ouve-se também críticas a 
seu estilo, um tanto falastrão.

Questionável
Quando a Assembleia Legislativa 

aprovou o projeto, e o governador 
transformou-o em lei, exigindo diplo-
ma de bacharel em Direito como condi-
ção para o exercício do cargo de oficial 
da Polícia Militar, o grande objetivo 
foi e continua sendo de qualificar os 
quadros da corporação. Por isso sur-
preende e leva a ilações a iniciativa da 
Associação dos Delegados de Polícia do 
Brasil de pedir sua inconstitucionali-
dade.

Sinais exteriores
Um leilão, em Brusque, mostrou 

uma realidade que se vê muito por aí: 
enquanto as empresas vão mal, seus 
donos demonstram ir muito bem, pelo 
menos quanto a sinais exteriores de ri-
queza. Um bem arrematado, confiscado 
de uma firma em situação econômica 
frágil, foi um automóvel BMW 120I 
UF51 ano 2007, avaliado em R$ 64 mil.

raulsartori@raulsartori.com.br
RaulSartori

Confira outras notas na seção "Colunistas" do www.imagemdailha.Com.br.
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>  c o l u n a  p o l í t i c a

Quer férias de 60 dias por ano? Se for um 
simples mortal, esqueça, mas se for um 

magistrado no Brasil...

Pedido negado    
O Tribunal Regional Federal da 

4ª Região – que tem um generoso 
calendário de feriados, recessos 
e férias em dobro para os magis-
trados –, por maioria, negou  pe-
dido da OAB-SC, além das congê-
neres gaúcha e paranaense,  para 
que fossem suspensos os prazos 
processuais do dia 7 ao dia 20 de 
janeiro de 2013. O pedido tinha 
por objetivo somar aos dias do 
recesso judiciário, que vai de 20 
de dezembro de 2012 a 6 de ja-
neiro de 2013, mais 14 dias, pro-
porcionando aos advogados um 
maior período de férias.

Privilégio vitalício
Sobre aposentadoria vitalícia de ex-

governador, pautada em processo a ser 
julgado no Supremo Tribunal Federal 
proximamente: porque Luiz Henrique 
da Silveira, Eduardo Pinho Moreira e 
Leonel Pavan revezaram-se na chefia 
do Poder Executivo estadual entre 
2006 e 2010, os três se beneficiaram 
da indecência mensal de R$ 22 mil pe-
lo resto de suas vidas. Evidentemente 
que o privilégio fez parte do pacote de 
negociação entre eles.

hippo.com.br



2ª quinzena de dezembro de 2012 Acesse www.imagemdailha.com.br
e surpreenda-se com a Versão Digital

Juliana Martins de Moraes

ORéveillon de Florianópolis é famoso não apenas pe-
la tradicional queima de fogos na cabeceira da Ponte 
Hercílio Luz, mas também pelas festas em restauran-
tes, bares à beira-mar e casas noturnas, que atraem 

turistas e moradores da capital catarinense. Há opções a preços 
considerados salgados para muitos, mas que mesmo assim têm 
seus ingressos esgotados, e outras a preços mais módicos, mas 
igualmente interessantes, além das festas de custo zero, onde a 
única exigência é levar animação e bom humor.

O Imagem da Ilha garimpou algumas das principais fes-
tas de Réveillon da cidade e traz uma lista com várias op-
ções. Escolha a sua e um feliz 2013!

SEM CUSTO

Réveillon Encantado 2013 
Promovido pela Prefeitura, O “Réveillon Encantado”, 

que acontece na Avenida Beira-Mar Norte, vai privilegiar as 
bandas locais no palco do evento, que este ano não terá ne-
nhuma atração nacional. A tradicional queima de fogos de 
artifício terá duração de 17 minutos e promete encantar o 
público. Mais informações: www.pmf.sc.gov.br.

DE R$ 145 A R$ 370

Lindacap
No Réveillon do restaurante Lindacap, localizado nas proxi-

midades da cabeceira da Ponte Hercílio Luz, o requinte a e per-
feição são os pratos principais de um cardápio exclusivo para 
a virada do ano. Tudo finamente elaborado para você iniciar 
2013 com as energias renovadas. Um sofisticado buffet com va-
riedade de saladas, pratos quentes e frios, molhos, guarnições e 
sobremesas pode ser degustado a partir de R$ 145 por pessoa. 
No dia 1º de janeiro, no almoço, também haverá ceia especial. 
As reservas podem ser feitas através do telefone 3222-4002. 
Mais informações: www.lindacap.com.br.

El Divino Lounge
Localizado na Av. Beira Mar Norte, exatamente em frente ao 

trapiche onde será realizada a festa do Réveillon Encantado, o 
El Divino Lounge promete muitas atrações, shows, fogos de ar-
tifícios e a maior badalação da cidade na virada de ano. A festa 
inclui o sistema open bar para todos os clientes. Uma ceia op-
cional será servida com entradas, pratos principais e a tradicio-
nal sopa de lentilha. Animando as noites na pick-up o DJ Rob-
son Castanho. A abertura da casa é às 20h.

Os ingressos de pista custam R$ 150 (feminino) e R$ 200 
(masculino). Para participar do buffet, o valor é de R$ 200 (fe-
minino) e R$ 300 (masculino). Mais informações: 3225-1266 e 
www.eldivinobrasil.com.br.
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mesa de frutas com ingressos a partir de R$ 280 (feminino) e 
R$ 380 (masculino). 
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da mais requinte à festa da virada de ano no restaurante, que 
será embalada com música ao vivo. O preço por pessoa é R$ 
299. Crianças de 8 a 10 anos pagam 50%. Mais informações: 
3225-2419.
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DE R$ 400 A R$ 2.500
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mia de qualidade e serviço open bar de bebidas premium. 
Entre os seis artistas vão se revezar na cabine, três são inter-
nacionais: Sandy Rivera (Nova York, EUA), Miss Kelly Marie 
(Londres, UK) e Sandy Rivera (Ibiza, Espanha). Todos os pra-
tos servidos na ceia e bebidas já estão inclusos no valor do 
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serviços impecáveis, além dos top DJs internacionais e nacio-
nais, como Michael Calfan (França), Mync (Inglaterra) e Alex 
Armes (Colômbia). A abertura da casa é às 22h. Os ingressos 
antecipados custam R$ 600 (feminino) e R$ 800 (masculino). 
Camarotes para 12 pessoas a partir de R$ 12 mil.

Café de La Musique
O Réveillon do Café de La Musique, na praia de Jurerê 
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>  R É V E I L L O N  2 0 1 3 ?Os contratempos sempre existirão, mas com pla-
nejamento e alguns cuidados básicos pode-se evi-
tar aquilo que pode ser evitado. Desta forma, os 
contratempos restringem-se somente àquilo que 
não era possível de prever. E quando menos im-
previstos no Réveillon e nas férias, melhor, pois são 
momentos em que se busca relaxar, descansar, e 
não se incomodar, não é? Assim, para curtir o final 
de ano e o verão sem estresse, preste atenção nas 
seguintes dicas do Imagem da Ilha:

Porre? Tô fora!
É comum beber um pouco mais nas festas de fi-

nal de ano e nas férias, mas cuidado para não exa-
gerar para não acabar a noite na emergência do 
hospital.

Dirige pra mim, amigo?
Se beber, na volta para casa, passe as chaves do 

carro para um amigo que não tenha bebido. O ro-
dízio de amigos – eleger um para não beber em 
cada dia – é uma boa solução.

Fogos de artifício: bonito e perigoso
Uma das atrações mais esperadas no Réveillon 

são os espetáculos de queima de fogos, com suas 
cores e luzes que hipnotizam. Mas cuidado! Não 
fique muito próximo do local onde eles são lança-
dos. Se estiver acompanhado de crianças, ele de-
ve ser redobrado. Assegure-se que elas estejam o 
tempo todo com você (de preferência segure-as 
pelas mãos ou no colo).

Taça na praia, só de plástico
As taças de vidro devem ficar restritas a festas 

em locais fechados. Se sua opção for por comemo-
rar a virada de ano na praia ou em local público 
(praça, rua etc.), dê preferência a taças de plástico 
para evitar risco de acidentes. Misturado à areia, 
pode causar cortes aos banhistas que frequenta-
rem a praia após o Réveillon. E não se esqueça de 
colocar as taças e as garrafas de champanhe no li-
xo antes de ir embora. Nada de jogar no chão.

Chinelo para se proteger
Se você for à praia nos dias seguintes ao Ré-

veillon, o conselho é não pisar descalço na areia fo-
fa, pois poder haver cacos de vidro de taças e gar-
rafas. 

De olho nas crianças
Volta e meia vê-se uma criança perdida na praia. 

No verão deste ano, fiquei na Praia Brava uma se-
mana e três dias vi o mesmo menino perdido cho-
rando e perambulando pela praia em busca dos 
pais. Depois de mais de meia hora de berreiro a 
mãe aparece, bem tranquila. Desligada ou desna-
turada? Pais, fiquem atentos a seus filhos. Com 
criança não dá para desviar o olho um segundo. 
A dica é se revezar: enquanto a mãe pega sol de 
costas, o pai toma conta dos pequenos; quando o 
pai entra no mar, a mãe assume o posto. Outra di-
ca valiosa é colocar uma pulseira com o nome, en-
dereço, telefone e responsável. Isso ajuda os Bom-
beiros a encontrar os pais. Se a criança for maior, 
peça para ela ir até o posto de Salva-Vidas caso se 
perca.

Critério com o que se come
E se você não quer passar o Réveillon e as férias 

na praia no banheiro, com diarréia e intoxicação 
alimentar, fique atento ao que ingere. Compre 
apenas em barracas autorizadas pela Prefeitura e 
nem pensar em queijinho e alimentos com maio-
nese ou iogurte.

Guia para curtir o Réveillon
e a praia numa boa

VOCÊ PRECISA SABER

As festas da virada
5

Florianópolis tem opções para comemorar o Ano Novo 
que agradam todos os gostos e bolsos

A queima de 
fogos com a 

Ponte Hercílio 
Luz ao fundo é 
um espetáculo 

esperado todos 
os anos por 
milhares de 

pessoas

Confira outras reComendações
no www.imagemdailha.Com.br/blog
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15 primaveras: a aniversariante 
Natalie Maillard, abraçada com o pai, 
Jean, e ladeada (da dir. p/ esq.) pela 
irmã, Julie, a mãe, Sissi Diva Lanner, e 
o irmão, Bernard

Foto: Clarissa Oliveira do Nascimento

O arquiteto Rico 
Mendonça com 

o empresário 
Wagner Barreiro 

na nova Altero 
Design

Emergência
A Associação Praia Brava aguarda pa-

ra os próximos dias a definição do uso 
dos espaços na Praia Brava onde funcio-
navam o Kioske do Pirata, o Petite Suisse 
e o Parador, demolidos há seis meses. A 
entidade, formada principalmente por 
moradores, defende a ocupação provisó-
ria, apenas durante o verão, por bares de 
praia móveis instalados em estruturas 
de contêineres.

Todos os banheiros serão abertos ao 
público, atendendo também aos turistas 
que agora ficaram sem outra opção no 
local. A demanda não é pequena: em mé-
dia, num domingo de sol, em janeiro, pe-
lo menos 10 mil pessoas circulam pelas 
areias do badalado balneário. 

A instalação dos contêineres depende 
de uma autorização da Prefeitura. Segun-
do o presidente da associação, Honorato 
Tomelin, os moradores estão otimistas 
que terão o “ok” ainda antes do Natal.

No topo
A Folha de S. Paulo ouviu colecionado-

res e curadores para saber quais são os ar-
tistas plásticos brasileiros mais valorizados 
no mercado. E o catarinense Walmor Cor-
rêa foi destaque em todas as listas. Desde 
a participação na Bienal de São Paulo, em 
2004, ele não parou mais de expor em im-
portantes museus norte-americanos e eu-
ropeus. Com o prestígio nas alturas, Corrêa 
se prepara agora para transferir seu ateliê 
de Porto Alegre, onde está radicado há mais 
de 10 anos, para São Paulo, que concentra 
as principais galerias do país.

Lua de mel
 Dos 23 vereadores que assumem dia 

1º janeiro numa cerimônia no CIC, só uma 
pequena minoria deve começar o mandato 
batendo forte no governo Cesar Souza Jú-
nior. 

Dois nomes devem despontar, logo nas 
primeiras sessões, como líderes da oposi-
ção: Afrânio Boppré (PSOL) e  Lino Peres 
(PT).

Outros vereadores eleitos por partidos 
que não integraram a coligação vitoriosa, 
como o PDT, tendem a dar um prazo de ca-
rência para o novo prefeito. Acham que o 
clima político, pelo menos por enquanto, 
não está propício para o confronto.

  

Lápis de cor
Já foi totalmente demolido o prédio que 

durante décadas abrigou a Associação Atlé-
tica BESC (Bem Bolado), no Morro da Cruz.

No terreno, começará a ser construída 
em breve a nova Escola Dinâmica, com ber-
çário e ensino fundamental.

Foto: Mariana Boro

Bis
 Karla Petrelli, mulher do empre-

sário Leonardo Petrelli, vai comemo-
rar 50 anos em 2013 lançando seu se-
gundo CD, sucessor de “Em Tempo”, de 
2003.

O novo disco terá 11 faixas, três de-
las compostas pela própria Karla. O 
show de lançamento, em Florianópo-
lis, vai homenagear a memória do ir-
mão da cantora, Guilherme Kersten 
Carvalho, e terá renda destinada ao 
Lar Recanto do Carinho.

Nos próximos dias, Karla e Leonar-
do embarcam para mais uma viagem 
internacional. Vão passar o final do 
ano na África.

Via terrestre
Vai começar e terminar em Barcelona a 

próxima caravana, a bordo de motorhomes, 
que a Ponte Aérea Turismo, de Florianópo-
lis, comanda em maio de 2013 com viajan-
tes de vários pontos do Brasil. O roteiro vai 
percorrer cerca de 5 mil quilômetros, pas-
sando, além da Espanha, pela França, Suíça 
e Itália.

Em setembro, será a vez da “2ª Caravana 
dos Manezinhos de Motorhome na Europa”. 
Na primeira edição, encerrada em outubro, 
quase 50 participaram da aventura.

Azul
 Mariana e Guga Kuerten já sabem o 

sexo do segundo filho do casal, esperado 
para chegar no outono de 2013.

Vem um garotão por aí.

Boi-de-mamão
 Tércio da Gama, autor da vaquinha 

avaiana da Cow Parade, comanda desde 
o dia 18 uma exposição na Galeria Char-
donnay, junto ao Restaurante Cantina 
Sangiovese, em Santo Antônio de Lisboa.

As telas retratam a paixão do artis-
ta pelo colorido das figuras do folclore 
ilhéu, como as maricotas e bernunças.

Montanha-russa
De férias do trabalho, a consul-

tora de viagens Patrícia Cezar, da JB 
Turismo, vai passar o Natal e o Ano 
Novo na Disney junto com o mari-
do, Alberto Schutz, e as filhas Iza-
dora, Catarina e Vitória.

   Será a primeira viagem das me-
ninas à Disney. Entre outras supera-
trações, a família vai poder curtir 
a área do parque Magic Kingdom 
inaugurada no último dia 6 com 
dois novos castelos. 

Ano bom
 A Editora Unisul, dirigida pelo jornalista 

Laudelino Sardá, está fechando 2012 com 
28 livros publicados no ano, numa média 
superior a dois lançamentos por mês.

Além de “Desafio da Transformação”, 
do ex-governador Colombo Salles, o gran-
de destaque da temporada foi “A Literatu-
ra dos Catarinenses - Espaços e Caminhos 
de uma Identidade”, de Celestino Sachet. A 
obra recebeu o “Prêmio Othon Gama D’Eça” 
de 2012, concedido pela Academia Catari-
nense de Letras.
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Andréa Fischer

Impossível não se emocionar ao ou-
vir a Camerata Florianópolis tocar. 
A orquestra fundada em 1994 pelo 
maestro Jeferson Della Rocca co-

leciona fãs por onde passa e é sempre 
garantia de teatro lotado. Mas por trás 
do aparente glamour que a música eru-
dita passa, existe um duro e constante 
esforço para mantê-la. Além de muitos 
ensaios, a orquestra precisa correr atrás 
de patrocínios para bancar os custos 
dos músicos e dos espetáculos. Uma ta-
refa nem sempre fácil. Desde 2010 sem 
o apoio do Governo do Estado, através 
da Lei Estadual de Incentivo à Cultura, a 
Camerata só conseguiu continuar reali-
zar concertos em 2011 e 2012 graças ao 
patrocínio da WOA Empreendimentos 
Imobiliários. 

Jeferson conta que 
os patrocinadores são 
fundamentais. “Como 
Santa Catarina é o úni-
co Estado de Minas Ge-
rais para baixo que não 
tem orquestra estatal, 
sendo que até Estados 
do Nordeste e Norte 
têm, esta é a única for-
ma de subsidiar a mú-
sica erudita”, explica. 
O maestro conta que 
o auxílio da WOA veio 
em boa hora e surgiu 
de forma espontânea. 
“O Waltinho Koerich assistiu a um con-
certo nosso, o Rock´n Camerata, em no-
vembro de 2010, gostou muito e me li-
gou dizendo que gostaria de patrocinar 
a orquestra”, relembra.

Apesar de não apoiar, o Governo do 
Estado concedeu este ano à Camerata a 
“Medalha de Mérito Cultural Cruz e Sou-
sa”. Para Jeferson, o prêmio é o reconhe-
cimento da qualidade do trabalho da or-
questra. O maestro espera que em 2013 
ela possa também contar com o apoio 
do Estado para ampliar a agenda e con-
tinuar realizando a sua missão de demo-
cratizar a música erudita. Hoje, além da 
WOA, cujo patrocínio é direto, sem be-
nefícios fiscais, a Camerata conta com o 
patrocínio de cinco empresas através da 
Lei Rouanet: Cassol, Intelbrás, Tractebel, 
Enercan e Foz de Chapecó.

Além dos concertos, a Camerata man-
tém uma escola de música, contribuin-
do para o aperfeiçoamento e a formação 
de novos profissionais. Também está à 
frente de dois projetos sociais que ofere-
cem gratuitamente aulas de música para 
a comunidade. O “Música e Cidadania” 
acontece em quatro municípios da Re-
gião dos Lagos, entre eles Campos No-
vos, com o apoio da Enercan, atenden-
do 120 alunos O “Educando com Músi-
ca” acontece em São Pedro de Alcântara, 
com o apoio da Dígitro, e já teve como 

resultado a formação de uma orquestra 
com os alunos mais avançados.

ConCertos em 2012
A produtora executiva da Camerata 

Florianópolis, Maria Elita Pereira, conta 
que foram realizadas 30 apresentações 
em 2012, entre oficiais e contratadas, 
sendo mais da metade em Florianópolis. 
Os demais percorreram várias cidades 
de Santa Catarina e alguns no Rio Gran-
de do Sul. A orquestra também partici-
pou da ópera “O Barbeiro de Sevilha”, 
que teve duas encenações em Chapecó. 

Os concertos aconteceram em teatros, 
mas também em comunidades e cidades 
do interior, buscando com esta varieda-
de de espaços alcançar os mais diver-
sas classes e perfis de público. Com este 
objetivo, a maioria das apresentações é 
gratuita e as demais têm preços popu-
lares. “Os ingressos só são cobrados em 
apresentações em teatros. No interior e 
nas comunidades não têm custo”, afirma 
Maria Elita.

Futuro da orquestra
“O objetivo é fazer pelo menos 35 

concertos. Este ano, cinco concertos fo-

ram cancelados por falta de patrocínio. 
Queremos também apresentar uma ópe-
ra em Florianópolis, que era uma tradi-
ção na cidade e pelo mesmo motivo já 
está há dois anos sem acontecer. Quere-
mos ainda ampliar os projetos sociais”, 
lista o maestro Jeferson Della Rocca, fa-
zendo planos para a sua Camerata em 
2013.

ParCeria que deu Certo
“O aspecto social e o incentivo á 

cultura em Florianópolis estão no 
DNA da empresa. Queremos ser um 
meio de contribuir com o desenvolvi-
mento da cidade e acreditamos no in-
vestimento em projetos que sejam pa-
ra o bem de todos. Além disso, nosso 
empreendimento, o Simphonia Woa 
Beiramar, está diretamente relaciona-
do à música. Conhecendo o respeito-
so trabalho realizado pela Camerata 
e sabendo da necessidade de patrocí-
nio, decidimos apoiar esse importan-
te instrumento da cultura catarinen-
se”, conta Ronaldo Koerich, diretor da 
WOA Empreendimentos Imobiliários. 

Para Ronaldo, a Camerata é ho-
je um dos principais instrumentos 
de cultura de Santa Catarina. “A cada 
apresentação, ela leva o que de mais 
belo há na música para uma quan-
tidade incrível de pessoas. Não tem 
como ficar indiferente a uma apre-
sentação da orquestra. Vimos isso em 
todas as apresentações que presen-
ciamos e, mais recentemente, na Noi-
te WOA, que lotou o Teatro do CIC em 
um show formidável que foi o Tributo 
à MPB. A música leva cultura, inclu-
são e dignidade às pessoas. Por isso, 
a Camerata torna-se fundamental na 
nossa comunidade”, afirma.

Ronaldo conta que em breve serão 
iniciadas conversações para continui-
dade da parceria em 2013. 

Sem o apoio do Governo do Estado desde 2010, Camerata Florianópolis 
encontrou no patrocínio da WOA auxílio para fazer seus concertos

Madrinha da música erudita
>  C U L T U R A

A Camerata Florianópolis realizou
30 concertos em 2012, sendo mais 
da metade em Florianópolis, com o 
patrocínio da WOA

A orquestra foi fundada em 1994 pelo 
maestro Jeferson Della Rocca, que 
continua à frente dela

Foto: Telli Narcizo

Foto: Gil Guzzo
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Andréa Fischer

Impossível não se emocionar ao ou-
vir a Camerata Florianópolis tocar. 
A orquestra fundada em 1994 pelo 
maestro Jeferson Della Rocca co-

leciona fãs por onde passa e é sempre 
garantia de teatro lotado. Mas por trás 
do aparente glamour que a música eru-
dita passa, existe um duro e constante 
esforço para mantê-la. Além de muitos 
ensaios, a orquestra precisa correr atrás 
de patrocínios para bancar os custos 
dos músicos e dos espetáculos. Uma ta-
refa nem sempre fácil. Desde 2010 sem 
o apoio do Governo do Estado, através 
da Lei Estadual de Incentivo à Cultura, a 
Camerata só conseguiu continuar reali-
zar concertos em 2011 e 2012 graças ao 
patrocínio da WOA Empreendimentos 
Imobiliários. 

Jeferson conta que 
os patrocinadores são 
fundamentais. “Como 
Santa Catarina é o úni-
co Estado de Minas Ge-
rais para baixo que não 
tem orquestra estatal, 
sendo que até Estados 
do Nordeste e Norte 
têm, esta é a única for-
ma de subsidiar a mú-
sica erudita”, explica. 
O maestro conta que 
o auxílio da WOA veio 
em boa hora e surgiu 
de forma espontânea. 
“O Waltinho Koerich assistiu a um con-
certo nosso, o Rock´n Camerata, em no-
vembro de 2010, gostou muito e me li-
gou dizendo que gostaria de patrocinar 
a orquestra”, relembra.

Apesar de não apoiar, o Governo do 
Estado concedeu este ano à Camerata a 
“Medalha de Mérito Cultural Cruz e Sou-
sa”. Para Jeferson, o prêmio é o reconhe-
cimento da qualidade do trabalho da or-
questra. O maestro espera que em 2013 
ela possa também contar com o apoio 
do Estado para ampliar a agenda e con-
tinuar realizando a sua missão de demo-
cratizar a música erudita. Hoje, além da 
WOA, cujo patrocínio é direto, sem be-
nefícios fiscais, a Camerata conta com o 
patrocínio de cinco empresas através da 
Lei Rouanet: Cassol, Intelbrás, Tractebel, 
Enercan e Foz de Chapecó.

Além dos concertos, a Camerata man-
tém uma escola de música, contribuin-
do para o aperfeiçoamento e a formação 
de novos profissionais. Também está à 
frente de dois projetos sociais que ofere-
cem gratuitamente aulas de música para 
a comunidade. O “Música e Cidadania” 
acontece em quatro municípios da Re-
gião dos Lagos, entre eles Campos No-
vos, com o apoio da Enercan, atenden-
do 120 alunos O “Educando com Músi-
ca” acontece em São Pedro de Alcântara, 
com o apoio da Dígitro, e já teve como 

resultado a formação de uma orquestra 
com os alunos mais avançados.

ConCertos em 2012
A produtora executiva da Camerata 

Florianópolis, Maria Elita Pereira, conta 
que foram realizadas 30 apresentações 
em 2012, entre oficiais e contratadas, 
sendo mais da metade em Florianópolis. 
Os demais percorreram várias cidades 
de Santa Catarina e alguns no Rio Gran-
de do Sul. A orquestra também partici-
pou da ópera “O Barbeiro de Sevilha”, 
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do interior, buscando com esta varieda-
de de espaços alcançar os mais diver-
sas classes e perfis de público. Com este 
objetivo, a maioria das apresentações é 
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nas comunidades não têm custo”, afirma 
Maria Elita.
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ção na cidade e pelo mesmo motivo já 
está há dois anos sem acontecer. Quere-
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zendo planos para a sua Camerata em 
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cultura em Florianópolis estão no 
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mento da cidade e acreditamos no in-
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ra o bem de todos. Além disso, nosso 
empreendimento, o Simphonia Woa 
Beiramar, está diretamente relaciona-
do à música. Conhecendo o respeito-
so trabalho realizado pela Camerata 
e sabendo da necessidade de patrocí-
nio, decidimos apoiar esse importan-
te instrumento da cultura catarinen-
se”, conta Ronaldo Koerich, diretor da 
WOA Empreendimentos Imobiliários. 

Para Ronaldo, a Camerata é ho-
je um dos principais instrumentos 
de cultura de Santa Catarina. “A cada 
apresentação, ela leva o que de mais 
belo há na música para uma quan-
tidade incrível de pessoas. Não tem 
como ficar indiferente a uma apre-
sentação da orquestra. Vimos isso em 
todas as apresentações que presen-
ciamos e, mais recentemente, na Noi-
te WOA, que lotou o Teatro do CIC em 
um show formidável que foi o Tributo 
à MPB. A música leva cultura, inclu-
são e dignidade às pessoas. Por isso, 
a Camerata torna-se fundamental na 
nossa comunidade”, afirma.

Ronaldo conta que em breve serão 
iniciadas conversações para continui-
dade da parceria em 2013. 

Sem o apoio do Governo do Estado desde 2010, Camerata Florianópolis 
encontrou no patrocínio da WOA auxílio para fazer seus concertos
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A Camerata Florianópolis realizou
30 concertos em 2012, sendo mais 
da metade em Florianópolis, com o 
patrocínio da WOA

A orquestra foi fundada em 1994 pelo 
maestro Jeferson Della Rocca, que 
continua à frente dela
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Requinte: um 
majestoso lustre 
sobre um piano 
de cauda marca 
a entrada da 
churrascaria, 
localizada às 
margens da SC-401

UM LUXO!

NOVOS INTERIORES
Final feliz
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UTENSÍLIOS
Mais cor 

na sua bebida
• Página D3

Taças e copos coloridos 
para entrar no clima do verão

Fo
to

: 
Ju

lia
na

 M
ar

ti
ns

 d
e 

M
or

ae
s

Após incêndio, Rattan volta a 
funcionar em prédio super moderno

De casa nova, Ataliba não 
poupou na decoração 

para agradar o paladar e os 
olhos dos clientes

• Página D5



Com o passar do tempo nossas certezas vão ficando de 
lado, as transformações aceleram-se e as perdas são ine-
vitáveis. Algumas personalidades ou celebridades nos são 
referências de vida e passamos a conviver com elas desde 

muito cedo, nos apegando através de 
um laço inconscientemente afetivo. 
Quando acontece a perda delas, sen-
timos um vazio em nossa história e 
percebemos que o tempo urge im-
placavelmente a qualquer um de nós, 
humanos. Neste ano que passou, ti-
vemos importantes perdas nacionais 
que marcaram nossas vidas, inde-
pendentemente de nossa afinidade 

ou preferências. 
Um exemplo foi a morte 

de Hebe Camargo, que sem-
pre me pareceu imortal. Eu nem assistia aos seus progra-
mas, mas ainda assim senti parte da minha memória de in-
fância, e a do meu País, esvair-se com a sua partida. Agora 
foi a vez do grande arquiteto Oscar Niemeyer. Eu mal so-
nhava em fazer o curso de arquitetura e já conhecia a fama 
de Niemeyer. Tenho uma vaga lembrança de nos anos 70 
ter visto pela primeira vez a imagem de Brasília pela tele-
visão, em preto e branco. Era uma imagem inóspita, com 
poucas árvores ainda pequenas e uma arquitetura ainda 
incompreensível para um garoto de cinco ou seis anos de 
idade. Muitos anos depois, fui a Brasília (acreditem, em ôni-
bus, com a minha turma de estudantes do curso de arqui-
tetura da UFSC) e fiquei deslumbrado ao entrar na Catedral 
de Brasília, passando abaixo do solo e sendo surpreendido 
pela magnificência da iluminação por vitrais que banham 
todo o ambiente. Entendi o que era poesia arquitetônica. 

Anos depois, já formado, desenvolvi alguns trabalhos 
para o LIC (Lagoa Iate Club), que foi projetado nada mais 
nada menos que por Oscar Niemeyer. Lembro de ficar ad-
mirando as curvas em concreto do lugar e imaginando por 
onde passavam os originais espelhos d’água, marca regis-
trada nas obras de Oscar, hoje inexistentes. 

O fato de sua morte acontecer aos 104 anos reforça ain-
da mais essa sensação de que algumas pessoas ícones de 
nossa história são imortais. E serão, sem dúvida, por meio 
de seu legado e memória. Ainda assim sentimos um vazio 
e a saudade destas pessoas que nem conhecemos pesso-
almente, mas que fizeram e fazem parte de nossas vidas.  
Adeus, Hebe, adeus, Oscar.

Feliz Natal e um 2013 maravilhoso a todos!
Evandro Gaspar
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Arq. Evandro Gaspar 
gaspararquitetura@terra.com.br

“Toda escola superior deveria 
oferecer aulas de filosofia e história. 
Assim fugiríamos da figura do 
especialista e ganharíamos profissionais 
capacitados a conversar sobre a vida” 

Oscar Niemeyer

frase
do mês
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Floripa
Podia ser em

sabia?você

A SC-401 acaba de ganhar uma sa-
borosa opção gastronômica. Locali-
zado às margens da rodovia, o res-
taurante japonês Nipô Temaki tem 
ambiente charmoso e bem decora-
do e oferece interessantes opções 
leves, saudáveis e deliciosas para o 
almoço e jantar que são perfeitas 
para o verão. São saladas, temakis, 
sushis, sashimis e entradas, além de 
saquês e cervejas. No almoço tem 
combos a preços especiais. Double 
Temaki: 2 temakis a R$ 24. Temaki 
+ Hot roll (foto): 1 temaki + 1 hott roll a R$ 26. Temaki + Sashimi: 1 temaki + 8 
sashimis por R$ 29. Tem ainda temaki + salada por R$ 20; temaki + uramaki por 
R$ 24; e temaki + hossamaki a R$ 22. Todos os pratos acompanham bebida (água 
ou refrigerante). O restaurante abre de segunda a sábado das 11h30 às 14h30 e 
das 18h às 22h.

•  Nipô Temaki 
• Rodovia SC-401, 4230 (ao lado do Diário Catarinense
•  Fone: 3238-7385 • www.nipotemaki.com.br

Charmoso japonês

Que foram as curvas da Lagoa da Conceição 
que inspiraram Oscar Niemeyer a conceber a for-
ma do Lagoa Iate Clube, o LIC? E que por sua vez, 
esta forma, está retratada até hoje na logomarca 
do Clube?

Uma das coberturas ecológicas mais famosas 
dos Estados Unidos. Sob a orientação do prefeito, 
o programa piloto “City Hall”do Departamento de 
Meio Ambiente da cidade de Chicago promoveu o 
esforço da cidade inteira para apoiar os sistemas de 
cobertura ecológica, com incentivos e doações. Uma 
boa ideia para o novo Prefeito de Floripa, heim?

Noite de prêmios
No dia 12 de dezembro, o Shopping 

Casa & Design entregou o prêmio “Clu-
be do Profissional” ao arquiteto Thiago 
Alexandrino, que ao lado do pai, Nelson 
Alexandrino, levou a premiação máxima: 
uma viagem a Praga, na República Tche-
ca. Parabéns aos dois!                        

 Arquiteto Thiago Alexandrino 

Visita à fábrica
Além da belíssima viagem a Buenos Aires, 

oferecida pela Saccaro Móveis, relatada na 
edição de novembro do caderno, tive o privi-
légio de visitar a incrível fábrica da Saccaro e 
logo depois a nova loja conceito em Caxias do 
Sul. Conceito este que se distribuirá por toda 
a rede de lojas no Brasil e no exterior.

De casa nova
Está um arraso a no-

va loja exclusiva da Al-
tero em Florianópolis. 
Parabéns e sucesso ao 
querido Wagner Barrei-
ro Jr. 

Foto: Mariana Boro



Elida Hack Ruivo

Investir em taças e copos para o 
Ano Novo e o verão pode ser uma 
forma de decorar sua mesa, espe-
cialmente se optar por modelos 

coloridos e de formatos diferentes. Lo-
jas de artigos para cozinha de Floria-
nópolis já têm à disposição dos clien-
tes uma série de modelos que ajudam 
a deixar a casa até mais divertida. 

Para se refrescar no verão, seja com 
água ou com sucos e drinques, recor-
ra aos copos coloridos, que deixam o 
ambiente mais divertido e com a cara 
da estação. Lojas de utilidades e deco-
ração, como a Klim e a Milium, trazem 
modelos diferentes de copos. Redes de 
eletrodomésticos e artigos para a casa, 
como Magazine Luiza, também ofere-
cem copos estilosos. Em algumas lojas, 
como a Bella Casa e o Shopping Killar, 
é possível encontrar taças específicas 
para licores, por exemplo, que são co-
loridas e ainda decoram o ambiente. 

Prefira as transParentes
Para esPumante
Em alguns casos é melhor não exa-

gerar e recorrer às tradicionais taças, 
como no caso dos espumantes. Regina 
Essenburg, sócia-proprietária da Essen 
Vinhos e Decanter, explica que as taças 
para espumantes devem ser preferen-
cialmente aquelas de cristal transpa-
rente. “Há muito tempo, usava-se taça 
colorida para beber espumante porque 
ele era turvo. Mas a taça colorida hoje 
prejudica a apreciação da limpidez e 
efervescência do espumante”, explica. 
Segundo ela, “é um modismo, um char-
me desnecessário”.

Entre as principais taças para be-
ber espumante estão as produzidas 
pela Strauss, de Blumenau. A indústria 
desenvolveu um modelo que foi esco-

lhido por uma pesquisa do setor co-
mo o mais indicado para o espumante 
brasileiro. “Ele favorece a formação de 
borbulhas, independente da origem do 
espumante”, explica Regina.

As taças mais alongadas são univer-
sais e combinam com a festa de Ré-
veillon. Dê sempre preferência às de 
cristal, mas se comprar de vidro esco-
lha aquelas que levam em sua compo-
sição chumbo ou titânio. “Elas ganham 
mais resistência, sem interferir na per-
cepção do espumante”, conta Regina.

Ainda há as taças com o bojo maior, 

indicadas para beber espumantes mais 
envelhecidos. “Este formato facilita a 
percepção da complexidade de espu-
mantes como o italiano Giulio Ferrari e 
do champanhe francês Dom Pérignon”, 
exemplifica Regina.

Para lavar as taças, evite o uso de 
detergente ou sabão, use apenas água 
quente. Regina explica que resíduos 
deixados na taça podem atrapalhar a 
formação de borbulhas na hora de ser-
vir o espumante. 

Brinde com segurança
Brindar o ano novo na praia deve 

ser seguro. Por isso, Regina indica o 
uso de taças de polipropileno, ou de 
acrílico. “Elas cumprem bem sua fun-
ção e dão maior segurança, especial-
mente quando há crianças no grupo”, 
explica. 
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Verão refrescante e colorido
Taças e copos em cores são uma forma diferente e divertida 

de se refrescar na estação mais alegre do ano

Estas coloridas podem ser usadas para 
vinho branco, bebida refrescante no calor 
do verão brasileiro

Licores e outras 
bebidas podem 
ser servidos em 

taças como estas, 
encontradas na 

Bella Casa



Juliana Martins de Moraes

Logo no hall de entrada da Nova 
Rattan um painel com frases de 
Guimarães Rosa faz menção à fa-
se de renascimento que marca a 

inauguração do novo espaço. Muitos se 
lembram do incêndio de grandes propor-
ções que levou a loja inteira às cinzas no 
início do mês de março. Hoje, nove meses 
depois, uma verdadeira gestação se com-
pleta e uma loja inteiramente renovada 
abre suas portas aos clientes e amigos 
que fizeram parte desta história de luta, 
superação e muita força de vontade.

As mudanças na estrutura física da 
Nova Rattan trouxeram um ar de moder-
nidade, sem perder o aconchego tão pre-
zado pelos proprietários Carmen Lúcia 
dos Anjos e Pompílio Ferraz. Da antiga 
casa pré-fabricada de madeira que deu 
início à empresa, em 1999, só restaram 
as lembranças e referências. Do lado de 
fora da loja recém-inaugurada as longi-
líneas paredes de vidro mencionam o 
antigo projeto da pequena casa que um 
dia teve a sua varanda coberta do mes-
mo material, trazendo uma sensação de 
nostalgia da última ampliação feita antes 
do incêndio. E como um contraponto ao 
elemento fogo, um espelho d´água apre-
senta-se junto a alguns móveis para área 
externa, destacando o ambiente exterior. 
Até a logomarca recebeu uma nova rou-
pagem para marcar o momento de reno-
vação. 

Deixando para trás os deques de ma-
deira da área externa em frente à loja 
e experimentando os primeiros passos 
sobre o cimento queimado que permeia 
todo o espaço interno, percebe-se o ta-
manho do pé direito, por onde flutuam 
luminárias de ferro, um dos itens que 
passaram a fazer parte da grade de pro-
dutos da marca. Mas é lá no alto que rei-
na absoluta a grande luminária composta 
de 14 luminárias individuais de madeira 
com acrílico.

Entrada triunfal
A porta principal da loja também é 

destaque. Confeccionada em madeira 
com detalhes em ferro, abriga mais do 
que a função de simplesmente receber. 
Ela foi solicitada pela proprietária à deco-
radora carioca Marina Braga com a ideia 
de apresentar uma “cara de casa”, fazen-
do com que os clientes realmente sin-
tam-se em casa. O painel e as poltronas 
que emolduram o hall fazem jus ao nome 
da loja e relembram a difícil situação da 
equipe que resolveu começar do zero pa-
ra erguer um patrimônio devorado pelas 
chamas. 

Outro diferencial do projeto atual é a 
questão da acessibilidade. Desde a ram-
pa externa, vaga de estacionamento re-

servada, elevador de acesso ao segundo 
pavimento ao banheiro preparado para 
receber pessoas com deficiência, tudo foi 
pensado para garantir o bem-estar de to-
dos os clientes que visitarem a nova casa. 

O banheiro, aliás, é um dos xodós da pro-
prietária.  A bancada de madeira de de-
molição e as paredes listradas aliadas às 
pastilhas que revestem o espaço dão um 
“chega para lá” no baixo-astral.

novas linhas
Dentro da Nova Rattan, desde a colo-

cação dos móveis à decoração do espaço, 
tudo foi dirigido pelo gerente comercial 
Murilo Garcia, que há 13 anos faz parte 
da equipe da loja, e pelos demais colabo-
radores. Sob a tutela dos proprietários, a 
orientação foi de que a característica de 
ambiente caseiro não se perdesse nes-
te novo projeto. Apesar do carro-chefe 
da marca continuar sendo os móveis de 
fibra de rattan, novas linhas como bebê, 
provençal, infantil, móveis de demolição 
e objetos de presente e decoração foram 
agregadas ao showroom. 

fé no futuro
Com a casa renovada, 

a ideia do casal de ca-
riocas que adotou Flo-
rianópolis agora é tocar 
em frente os projetos e 
agradecer a todo o ca-
rinho e apoio recebido 
durante a fase crítica. 
“As inúmeras mensa-
gens que recebemos de 
clientes, amigos e for-
necedores deram força 
para perceber que o que 
tinha se acabado era a 
estrutura da loja e não 
a nossa história. Uma 
das cenas mais tocantes 

deste episódio foi chegar na loja após o 
incêndio e ver muitas pessoas que já fi-
zeram parte da nossa equipe literalmente 
vestindo a camisa da empresa e se pro-
pondo a ajudar. No dia seguinte arrega-
çamos as mangas e iniciamos o trabalho, 
que hoje é celebrado com a abertura da 
Nova Rattan”, comenta Carmen.

Nove meses após o incêndio que destruiu completamente a loja, Rattan
 reabre as portas em um espaço mais moderno construído no mesmo local
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A nova loja ganhou uma arquitetura 
mais moderna, com linhas mais retas, 
concreto e vidro

Renascida das cinzas

Internamente ficou bem espaçosa, 
valorizando os móveis dispostos no seu 
showroom

Rua Joe Collaço, 163 - Córrego Grande - Florianópolis - SC  
(48) 3234-1296 - www.santaadega.com.br

santaadega@santaadega.com.br

Na Santa Adega você encontra 
produtos de alta qualidade para 
montar suas Cestas de Final de Ano. 
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Atradicional churrascaria da Rede 
Ataliba vai celebrar a virada de 
ano em Florianópolis com uma 
casa totalmente renovada. No 

novo espaço, localizado ao lado do Floripa 
Shopping, o vidro é elemento de destaque 
nos mais de 2.000 m² com capacidade para 
atender 350 pessoas com conforto.

O projeto de interiores ficou sob a res-
ponsabilidade dos arquitetos Daniel Agus-
tini e Manu Moliner e foi inspirado pelo 
sistema construtivo já definido no projeto 
arquitetônico de Manoel Farias e em sua 
execução através de grandes colunas de 
concreto armado aparente. A partir desta 
característica a escolha de materiais este-
ve condicionada à ideia de mesclar o bruto 
com o sofisticado, utilizando o mesmo con-
creto aparente com a madeira de demoli-
ção, vidros e espelhos.

Influenciados pelo generoso pé-
direito da construção, os elementos 
criados nos ambientes receberam a 
mesma proporção de tamanho, co-
mo os grandes rebaixos de forro em 
locais que mereciam destaque lumi-
noso, um imponente bar 
de vidros e espelhos e o 
majestoso lustre sobre 
um piano de cauda mar-
cando a entrada do res-
taurante.

O elemento mais evi-
dente do projeto é o jar-
dim vertical situado logo 
na entrada, no lounge bar do res-
taurante. Podendo ser contemplada 
por quase toda extensão interior e 
exterior do restaurante, a intimista 
parede verde recebe espécies orna-
mentais.

Beleza com
funcionalidade
O layout ideal do novo restaurante 

foi definido há cinco anos durante uma reu-
nião de Natal da família e foi embasado nas 
normas da Anvisa e da Vigilância Sanitária, 

sendo projetado pela engenheira civil espe-
cializada em cozinhas industriais, hotéis e 
hospitais, Carla Maria Petters Kirsten, para 

atender às expectativas dos proprietários e 
das legislações vigentes, com fluxo correto 
de trabalho eliminando as caminhadas su-
pérfluas e cruzamentos. Todos os setores 
possuem na sua retaguarda o respectivo 
apoio e funcionam garantindo a segurança 
alimentar e as condições de trabalho dos 
colaboradores da empresa. 

História de sucesso
A história da Rede Ataliba começou no 

início dos anos 70, por iniciativa de José 
Ataliba Petters e seu irmão, Darci Petters, 
com a inauguração, em Indaial, da primeira 
churrascaria do Ataliba, expandindo depois 
para outras cidades e para outros segmen-
tos: cozinha industrial, pizzaria, rodízio, 
grelhado e eventos. De lá para cá, muita 
coisa mudou no Ataliba, mas a essência 

permanece: o amor 
pela carne, a exce-
lência no preparo e 
o prazer em saboreá-
la. Na capital iniciou 
suas atividades no 
bairro de Coqueiros 
em 1980. Em 1991, 
a churrascaria se mu-
dou para a Avenida 
Beira-Mar Norte, on-
de permaneceu por 
mais de 20 anos. 

O novo endereço 
na SC-401 manterá 
os mesmos tradicio-
nais cortes de carne, 
o buffet de frios e as 
variadas sobremesas.

Ataliba finca bandeira na SC-401
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Após mais de duas décadas instalada na Beira-Mar Norte, 
churrascaria passa a funcionar ao lado do Floripa Shopping

O concreto e o vidro são os destaques 
da fachada da construção que tem 
cerca de 2.000 m²

Logo na entrada 
os clientes 
surpreendem-se 
com um piano de 
cauda e um lustre 
de presença

Jardim vertical 
localizado no 

lounge bar do 
restaurante
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Daniela de La-Rocque

Na virada do ano sempre fica 
aquela dúvida sobre o que vestir. 
Mas a maquiagem é tão impor-
tante quanto a roupa e é ela que 

vai fazer a diferença no look. A sua escolha 
vai depender do perfil da festa que você 
vai passar o Réveillon. O azul é a grande 
tendência em make-up, aparecendo princi-
palmente no rímel e na sombra. Inspirado 
nele, o Boticário, por exemplo, lançou para 
esse verão uma maquiagem inspirada no 
jeans azul.

Entre as dúvidas está se pode combinar 
a cor da roupa com a cor da sombra, por 
exemplo. A maquiadora Rosângela Pessoa, 
do Bressan Cabeleireiros, explica que é tu-
do tabu. “Hoje, combina-se tudo. Até a cor 
do batom com a cor do esmalte”, afirma.

Para pessoas com mais idade, Rosânge-
la recomenda o uso de uma base mais cre-
mosa para dar mais elasticidade à pele ma-
dura. “Evite pó para não marcar muito as 
linhas de expressão. Aposte em olhos com 
traços delicados e batom seco de longa du-
ração”, sugere.

Para cada festa uma maquiagem
A maquiadora Rosângela Pessoa sugere o 

que usar nos seguintes tipos de festa de Ré-
veillon:

festa sofisticada
Como pede um vestido mais requintado,  

a maquiagem precisa acompanhar a nobre-
za da roupa, com traços precisos, base HD 
(High Definition), pó mineral, cílios postiços, 
batom de alta fixação e por fim spray de ma-
quiagem para toda essa produção durar até 
o final da festa.

Balada
Em uma balada quase tudo é permitido, 

como uma sombra preta esfumaçada e pig-
mentos brilhantes (glitter). Evite base oleosa 
para não brilhar nas fotos. O gloss é sempre 
bem-vindo.

festa à beira-mar
Recomenda-se maquiagem a prova 

d’água e sombra molhada que tenha uma 
ótima absorção. Evite sombras escuras, para 
não escorrer, caso chova. Fixador de maquia-
gem também é indicado nestes casos.

restaurante
A maquiagem pode ser neutra, delicada. 

Uma sugestão é o batom marrom ou bege 
perolado. 

festa em família
A maquiagem deve ser muito leve, base, 

sombras e batom. 

Uma maquiagem para cada festa
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Acesse fAcebook.com/imAgemdAilhA e confirA 10 mitos e verdAdes sobre mAquiAgem (dicAs do boticário).

Escolha do make para o Réveillon deve levar em conta o local e o estilo da comemoração 

O azul é a cor do verão e pode ser 
usado em forma de sombra e rímel em 
vários tipos de festa de Réveillon

Para festas mais sofisticadas, o batom 
vermelho é sempre um grande aliado 
da beleza e sensualidade

Fotos: Divulgação/Boticário



Daniela de La-Rocque

Na virada do ano sempre fica 
aquela dúvida sobre o que vestir. 
Mas a maquiagem é tão impor-
tante quanto a roupa e é ela que 

vai fazer a diferença no look. A sua escolha 
vai depender do perfil da festa que você 
vai passar o Réveillon. O azul é a grande 
tendência em make-up, aparecendo princi-
palmente no rímel e na sombra. Inspirado 
nele, o Boticário, por exemplo, lançou para 
esse verão uma maquiagem inspirada no 
jeans azul.

Entre as dúvidas está se pode combinar 
a cor da roupa com a cor da sombra, por 
exemplo. A maquiadora Rosângela Pessoa, 
do Bressan Cabeleireiros, explica que é tu-
do tabu. “Hoje, combina-se tudo. Até a cor 
do batom com a cor do esmalte”, afirma.

Para pessoas com mais idade, Rosânge-
la recomenda o uso de uma base mais cre-
mosa para dar mais elasticidade à pele ma-
dura. “Evite pó para não marcar muito as 
linhas de expressão. Aposte em olhos com 
traços delicados e batom seco de longa du-
ração”, sugere.

Para cada festa uma maquiagem
A maquiadora Rosângela Pessoa sugere o 

que usar nos seguintes tipos de festa de Ré-
veillon:

festa sofisticada
Como pede um vestido mais requintado,  

a maquiagem precisa acompanhar a nobre-
za da roupa, com traços precisos, base HD 
(High Definition), pó mineral, cílios postiços, 
batom de alta fixação e por fim spray de ma-
quiagem para toda essa produção durar até 
o final da festa.

Balada
Em uma balada quase tudo é permitido, 

como uma sombra preta esfumaçada e pig-
mentos brilhantes (glitter). Evite base oleosa 
para não brilhar nas fotos. O gloss é sempre 
bem-vindo.

festa à beira-mar
Recomenda-se maquiagem a prova 

d’água e sombra molhada que tenha uma 
ótima absorção. Evite sombras escuras, para 
não escorrer, caso chova. Fixador de maquia-
gem também é indicado nestes casos.

restaurante
A maquiagem pode ser neutra, delicada. 

Uma sugestão é o batom marrom ou bege 
perolado. 

festa em família
A maquiagem deve ser muito leve, base, 

sombras e batom. 

Uma maquiagem para cada festa

F2
2ª quinzena de dezembro de 2012Acesse www.imagemdailha.com.br

e surpreenda-se com a Versão Digital

>  B E L E Z A

Acesse fAcebook.com/imAgemdAilhA e confirA 10 mitos e verdAdes sobre mAquiAgem (dicAs do boticário).

Escolha do make para o Réveillon deve levar em conta o local e o estilo da comemoração 

O azul é a cor do verão e pode ser 
usado em forma de sombra e rímel em 
vários tipos de festa de Réveillon

Para festas mais sofisticadas, o batom 
vermelho é sempre um grande aliado 
da beleza e sensualidade

Fotos: Divulgação/Boticário

Daniela de La-Rocque

Oano está chegando ao 
fim, dando início a con-
tagem regressiva para a 
tão aguardada festa de 

Réveillon. Mas com ela vem a pre-
ocupação do que vestir. Quando 
se fala em Ano Novo, sempre vem 
à mente o branco, que é uma tra-
dição no Brasil. Já na Europa e nos 
Estados Unidos muitos aderem ao 
preto. Aqui não temos este costu-
me, talvez porque nessa ocasião 
estamos em pleno verão e nada 
como cores claras para nos sentir-
mos mais confortáveis.

Além do branco, os tons pastel 
– ou candy colors –, dourado, pra-
teado, amarelo e até mesmo o ver-
melho estão entre as cores mais 
usadas. As vibrantes e cítricas es-
tão em alta, mas nem todo mundo 
adere. Porém estas podem ser usa-
das como acessórios, como sugere 
Karla Silva, proprietária da loja BK 
Store. Pulseiras, maxi colares, ras-
teirinhas e sandálias salto “pata de 
vaca” são algumas sugestões.

Para quem não abre mão do 
branco, a sugestão é combiná-lo 
com outras cores, como o dourado 
e o prateado, que estão super em 
alta. Karla acredita que estas duas 
cores podem ser muito fortes nes-
te Réveillon e virem até a substi-
tuir o branco.

Short e veStido
De acordo com Stela Knabben, 

proprietária do Espaço Stela Kna-
bben, o short é a tendência mais 
forte para esse verão e Réveillon. 
Ela explica que é uma peça muito 
procurada para diversas ocasiões 
e sugere o uso do modelo em ren-
da e paetê para uma balada, festa 
na casa de amigos ou parentes. Ele 
pode ser usado com uma camisa 
de seda ou uma regata e um salto 
bem alto. Para uma festa na praia o 

short pode ser de 
outro tecido, como 
jeans, sarja, linho, 
e usado com uma 
bata de renda e 
uma rasteirinha. 

Os vestidos lon-
gos de malha são 
uma ótima opção para um am-
biente mais descontraído, segundo 
Karla. Como a renda está em alta, 
Stella acha que um vestido de ren-
da é uma opção chique para essas 
ocasiões.

Para quem vai para uma fes-
ta mais sofisticada, Karla acredita 
que o chique está na simplicidade 
e nos acessórios. “Deve-se tomar 
cuidado para não exagerar no bri-
lho”, aconselha. E sugere que se a 
roupa tiver muito brilho, os aces-
sórios devem ser clean. 

Karla e Stella reforçam que as 
roupas devem ser confortáveis. “É 
uma noite especial, por isso nada 
como estar à vontade para se di-
vertir”, afirma Karla.

Para eleS
O stylist Jardel 

Edebran acredita que 
o look total branco 
não está tão em al-
ta. Segundo ele, os 
homens estão mais 
ligados no que está 
na moda e acabam 
optando por outras 
cores como as candy 
colors e o amarelo. 
Jamil Nicolau, pro-
prietário da loja JK 
Store, acredita que 
vale apostar na cal-
ça de alfaiataria, ou 
bermuda um pouco 
acima do joelho, com 
uma camisa de outra 
cor para qualquer ocasião. O 
que vai variar é o tecido. Su-
gere o sapato mocassim para 

festas mais sofistica-
das e havaianas para 
ambientes descon-
traídos. 

Jardel sugere a 
tradicional calça je-
ans justa com uma 
camisa mais solta, 
que pode ser polo, 
de linho, tricoline, al-
godão egípcio ou até 
mesmo uma bata. 
Esse look fica muito 
bom para uma ba-
lada ou festas mais 
descontraídas, como 
na praia.

 Para os homens 
mais ousados fica a 

dica de Jamil: calça 
saruel, chapéu panamá, san-
dália de tiras finas e um blazer 
branco de linho.

Bronzeada em apenas 1 minuto
Ter uma pele bronzeada, mas sem sofrer os efeitos nocivos do 

sol, é o sonho da maioria das mulheres. Mas para chegar à cor de-
sejada é preciso tempo e paciência, certo? Não necessariamente. Se 
o bronze for resultado de horas de praia, o empenho terá que ser 
grande, mas existe outra forma de conquistar uma pele morena co-
mo a de Gabriela, da minissérie de Jorge Amado. Aqui no Bressan 
Cabeleireiros oferecemos o bronzeamento artificial da Magic Tan, 
um sistema de vaporização com tecnologia americana que apre-
senta muitas vantagens em relação ao tradicional “a jato” – ou “jet 
bronze”.

Ao contrário do bronzea-
mento a jato, onde é preciso 
aguardar o produto secar, 
no à vaporização o clien-
te já sai da máquina seco, 
pronto para vestir a roupa 
e voltar aos seus compro-
missos. Além disso, o tempo 
de aplicação também é bem 
menor: apenas 1 minuto. Is-
so mesmo: 1 minuto. Rápi-
do e prático!

Outra vantagem é um 
bronzeamento mais uniforme em todas as 
partes do corpo, o que dificilmente é conse-
guido no a jato porque é aplicado de forma 
manual. A cor também é mais bonita, sem 
risco de manchar ou ficar alaranjada. Pés e 
mãos, que são as partes mais ressecadas da 
pele, recebem uma fina camada de hidratante, assim como as unhas, 
para evitar que fiquem escuras. A aparência é bem natural, como se 
tivesse ido à praia o verão todo. As pessoas só vão saber que a praia 
fica aqui no Bressan Cabeleireiros se você contar.

Você já sai do salão bronzeada, mas o resultado máximo é obtido 
8h após a aplicação. São duas opções de cor: nível médio (mais sua-
ve) e intenso (mais forte). O custo é bastante convidativo: R$ 112 e 
R$ 147, respectivamente. O rosto é opcional e vai depender da pre-
ferência e de alguns fatores específicos da pele de cada cliente, que 
é analisada antes de iniciar o tratamento. A cor dura entre 7 e 10 
dias, mas dependendo dos cuidados pós-sessão pode chegar à 15. 
Após este período, indicam-se outras sessões, para manter a pele 
morena.

Para garantir uma maior uniformidade da cor, recomenda-se 
uma gomagem (R$ 60) antes da sessão de bronzeamento. Outra 
opção complementar e que ajuda a firmar a cor é a hidratação com 
vaporização (R$ 27), feita na mesma máquina do bronzeamento, e 
antes dele. Já morena, tem-se a opção também de fazer no mesmo 
equipamento o tratamento anti-age (R$ 37), que é antioxidante, 
estimula a produção de colágeno, possui 7 vitaminas e ameniza o 
cheiro do produto usado no bronzeamento.

O bronzeamento da Magic Tan não tem contra-indicações, não 
causa alergia, sensibilidade e nem intoxicação, podendo ser feito in-
clusive por gestantes. Você também pode tomar sol normalmente 
após a aplicação do produto, mas sem esquecer-se do protetor so-
lar, pois apesar de morena, a pele continua sensível ao sol.

Desejo um verão inesquecível a todos, com uma cor de arrasar! 

Edmilson Bressan*

Bressan CaBeleireiros

rua BoCaiúva, 1662 - Centro

Fone: 3222 3993 e 3024 5258
rua Germano Wendhausen, 287 - Centro

Fone: 3039 4370/80/90 
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envie suas dúvidas para o cabeleireiro Bressan
(atendimento@bressancabeleireiros.com.br).

Beleza

* Bressan está a frente de dois salões de beleza em Florianópolis e já acumula 
mais de 30 anos de profissão. Também comanda um quadro sobre tendências 

na tela da TVCOM SC.

Vestida para o Réveillon

O bronzeamento 
artificial por 

vaporização garante 
uma cor mais 

uniforme e não 
mancha

Além do branco, dourado e prateado estarão em alta, além dos shorts 
femininos e da renda

Foto:Divulgação/Espaço Stela Knabben
A renda vai estar 

com tudo no 
Réveillon, sendo 
o short indicado 

para uma balada 
e o vestido para 

festas mais chiques

Foto Divulgação/JK Store



Maristela Amorim

Overão é a temporada mais diverti-
da, colorida e convidativa a brin-
car com as peças de moda. Afinal, é 
muito comum sair da praia e ir di-

reto para um restaurante, um shopping, uma 
festinha de fim de tarde. Sendo assim, o maiô 
que desfilou pela beira do mar ou no passeio 
de barco pode virar protagonista de uma 
produção mais urbana, composto com short, 
bermuda, saia ou uma bela pantalona. Assim 
como as camisas, túnicas ou vestidos que são, 
na verdade, saídas de praia. 

Por que não investir em acessórios, trocar 
o calçado e aproveitar a peça numa outra si-
tuação? A moda está superfavorável a isso, 

com sugestões de máxi colares, 
muitas pulseiras, brincos vis-
tosos e cintos que servem de 
curinga. Sem falar no chapéu, 
indispensável sob o sol, inde-
pendente do lugar onde se es-
teja.

São muitas, na verdade, as 
roupas e acessórios que assu-
mem esse caráter versátil. Vale 
usar da criatividade para apro-
veitar ao máximo tudo o que se 
tem. Experimente!

F4
2ª quinzena de dezembro de 2012Acesse www.imagemdailha.com.br

e surpreenda-se com a Versão Digital

>  m o d a

Acessórios e roupas super versáteis para sair da praia direto 

para outros locais sem medo de fazer feio 

Peças-chave da estação

O chapéu está 
cada vez mais em 
alta, em modelos 
diferentes, 
bonitos, de palha, 
fresquinhos. E 
perfeitos para 
atender a várias 
ocasiões. Este 
aqui também vai 
à praia, mas ficou 
um luxo composto 
com o vestido de 
bordados com 
efeitos étnicos (FIT)

O maiô é uma 
peça versátil, 
que faz bonito na 
praia e na cidade. 
Basta colocar um 
shortinho ou saia 
por cima e está 
pronta para dar 
uma volta

O vestido de renda 
vai à praia mais 
vai à festa também 
– basta usar uma 
peça lisa e de alcinha 
por baixo. Aliás, uma 
boa sugestão para 
a noite de Réveillon. 
E quem quiser fugir 
do branco, pode ir 
de amarelo, a cor 
do ouro! (Lança 
Perfume)

A Melissa sempre 
tem boas novidades 
para o verão. E, assim 
como os calçados, 
suas bolsas também 
assumem multifunção

As Havaianas 
conseguiram 

vira objeto de 
moda e de luxo, 

com o aval de 
várias grifes. 

Estas aqui são 
da Richards, 
para serem 
usadas com 

roupas mais 
descoladas


